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Introdução 

António Bivar, Carlos Grosso, Filipe Oliveira, Luísa Louro, Maria Clementina Timóteo 



Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 

Curriculum and Evaluation Standards for School Mathematics, 1989 

National Council of Teachers of Mathematics (NCTM)  

Ideias centrais 
 

• A ideia de que o aluno deve ser um “investigador” (inquiry-based learning), que 

deve ser confrontado com “situações problemáticas” sem grande preparação 

prévia, e construir a partir delas o seu próprio conhecimento (construtivismo); 

• O abandono do ensino de técnicas elementares e sistemáticas (algoritmos, 

procedimentos de resolução de problemas rotineiros,…etc); 

 

• Desprezo pelos conteúdos (“Não é o que se ensina, é como se ensina”); 

• Abandono da Matemática enquanto corpo de conhecimentos estruturado; 

abordagem de problemas avulso; 

 

• Aprendizagem da Matemática de forma exageradamente intuitiva;  Exagero na 

utilização de calculadoras e outros recursos tecnológicos; 

• Desprezo e secundarização da avaliação dita “sumativa”, recusa de 

estabelecimento de objetivos precisos para o ensino; 

 

 A convicção que é desta forma que se atinge a “compreensão Matemática”. 



Críticas dos opositores a este tipo de abordagem 

(«Math Wars») 
 

• A Matemática é uma ciência cumulativa, que se aprende passo a passo, 

existindo uma clara hierarquia na aquisição de conceitos que deve ser 

respeitada; 

 

• Memorizar procedimentos e rotinas elementares é um passo fundamental 

na aprendizagem da Matemática: não se deve opor memorização e 

compreensão; 

 

• Não é razoável pensar que os alunos conseguem redescobrir por si só 

conceitos que levaram séculos a depurar; 

 

• A avaliação reforça a aprendizagem; 

 

• Não é possível ser-se criativo e resolver problemas originais sem 

uma aprendizagem prévia, estruturada e séria de teorias, linhas de 

raciocínio e procedimentos clássicos. 

 

 

Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 



Les savoirs fondamentaux au service de l’avenir scientifique et technique, 2004 

 
 

Roger Balian, Jean-Michel Bismut, Alain Connes, Jean-Pierre Demailly, 

Laurent Lafforgue, Pierre Lelong, Jean-Pierre Serre. 

 

«(…) um objetivo fixado para o 8.º ano é o de compreender as operações 

matemáticas. Trata-se das quatro operações ou de outra coisa, que nós 

matemáticos, não compreendemos? Tomam os jovens por idiotas ou 

querem torná-los idiotas?» 

 

«A falta de conhecimentos estruturados dos jovens que finalizam o 12.º 

ano é de tal ordem  que a Matemática, a Física, e todas as ciências do 

Ensino Superior tornaram-se simplesmente demasiado dificeis para 

eles.»  

 

«Quanto às calculadoras gráficas: a utilização dessas próteses 

electrónicas deve ser abandonada enquanto o aluno não tiver obtido um 

domínio mínimo da análise das funções elementares de uma variável». 

 

Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 



Um recuo importante nas posições do NCTM: 

Curriculum Focal points, 2006 

Principles and Standards for School Mathematics, 2007 

National Mathematics Advisory Panel (NMAP), 2008 

Foundations for Success: the Final Report of the NMAP 

Common Core State Standards  

Algumas conclusões: 

• Introduzir  os conteúdos de forma progressiva, estruturada e coerente;  

• Indicar claramente os objetivos a atingir pelos alunos em cada ano curricular;  

• Não colocar em oposição a memorização e a compreensão, são aspetos que 

se reforçam mutuamente;  

• Treinar procedimentos rotineiros e conhecer factos e resultados elementares, 

por forma a que possam ser facilmente mobilizados quando necessário; 

• Promover a compreensão conceptual dos objetos matemáticos; 

• Utilizar a tecnologia de forma cuidadosa e criteriosa;  

• Sensibilizar a comunidade educativa para a estreita relação que existe entre o 

esforço desenvolvido pelo aluno e  o sucesso à disciplina.  

Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 



Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 

O Programa em Vigor 





O Programa em vigor apresenta uma visão radicalizada da necessidade de 

aplicação imediata da Matemática ao real:   

«[Os temas escolhidos] têm de estar ligados a necessidades reais e fornecer 

instrumentos de compreensão do real com utilidade compreensível imediata 

(p.1).» 

«O ensino de todos estes temas tem de ser suportado em actividades 

propostas a cada estudantes e a grupos de estudantes que contemplem a 

modelação matemática, o trabalho experimental e o estudo de situações 

realistas sobre as quais se coloquem questões significativas e se fomente a 

resolução de problemas não rotineiros (p.2).» 

«Tendo o pressuposto ser o estudante agente da sua própria 

aprendizagem, propõe-se uma metodologia em que os conceitos são 

construídos a partir da experiência de cada um e de situações 

concretas…» (p.10) 

Trata-se naturalmente de uma postura radical e de execução, em geral, 

totalmente irrealista. No Programa de 2014, adopta-se uma postura bem mais 

equilibrada: 

«Nos enunciados de exercícios e problemas deve ter-se em conta a conveniência de uma 

progressiva utilização das técnicas e princípios que vão sendo adquiridos, procurando-se um 

equilíbrio entre a adequação das questões propostas a essa aquisição progressiva e uma ilustração, 

nem sempre possível, de situações inteiramente inspiradas na vida corrente. Desta maneira, pode 

ser conveniente, em diversas situações, propor problemas descrevendo situações que não traduzam 

de modo plenamente realista aspetos da experiência quotidiana dos alunos, mas que sejam 

particularmente adaptados aos objetivos do ensino de determinadas matérias.» (Programa de 2014) 



No Programa em vigor não se problematiza a questão do tempo de que se deve 

dispor para o treino do domínio do cálculo, apesar de se reconhecer a sua 

necessidade: 

  
 
«A circunferência e a superfície esférica devem ser tratados essencialmente como lugares geométricos sem a 
preocupação de fazer múltiplos exercícios que envolvam apenas as suas equações» (p. 26) 
  
«O tempo deve ser dedicado à compreensão dos conceitos e às aplicações ligadas a problemas reais, reduzindo-se a 
ênfase em exercícios de cálculo» (11º ano, p.1) 
  
«Recorrendo-se ao círculo trigonométrico as relações entre as funções circulares (…) aparecem naturalmente aos 
estudantes mobilizando unicamente a compreensão dos conceitos já adquiridos. Não tem pois sentido que lhes 
sejam propostos exercícios rotineiros em que essas relações intervenham» (11º ano, p.2) 
  
«Os estudantes precisam de desenvolver a compreensão dos procedimentos algébricos e utilizá-los (a par da 
utilização da calculadora) sem que para isso tenham de fazer exercícios repetitivos» (12º ano, p. 4). 

No Programa de 2014 pode ler-se a este respeito que: 

«O domínio de procedimentos padronizados deverá ser objeto de particular atenção no ensino desta 

disciplina. As rotinas e automatismos são essenciais à atividade matemática, uma vez que permitem 

libertar a memória de trabalho, de modo que esta se possa dedicar, com maior exclusividade, a tarefas 

que exigem funções cognitivas superiores.» 



Alguns apontamentos sobre o Ensino da Matemática no Secundário 

O Programa em Vigor 

Muito marcado pelas ideias do NCTM dos anos 80: 

• Grande destaque dado às indicações metodológicas em  

detrimento dos conteúdos (“Não é o que se ensina, é como se 

ensina”), plasmado na escolha da largura das colunas e tamanho 

da fonte. 

• Pouco claro quanto aos conteúdos que devem ser ensinados: 

uso abundante do termo “estudo intuitivo”; 

• Protagonismo exagerado dado às novas tecnologias; 

• Utilização polvilhada e descontextualizada de termos ligados à 

investigação e não ao ensino (“As propriedades a serem 

investigadas…”, “Os estudantes poderão investigar…”, 

“…propostas aconselháveis de investigação…”, etc. 

• Utilização desadequada do termo “compreensão”. 

 



O novo Programa 

• Uma aprendizagem, progressiva, coerente e estruturada da 

Matemática, do 1.º ao 12.º ano de escolaridade (elaboradas cerca de 900 

páginas de material); 

 

• Objetivos claros e avaliáveis; 

 

• Utilização criteriosa das novas tecnologias, por forma a não abafar a 

compreensão conceptual e a capacidade de resolver problemas dos 

alunos; 

 

• Aos alunos requerem-se seis desempenhos: Identificar/Designar, 

Reconhecer, Saber, Provar, Justificar e Interpretar: verbos que exigem 

aos alunos que definam adequadamente os conceitos, que construam  

argumentações coerentes, que saibam justificar passos e elaborar 

demonstrações matemáticas o mais rigorosamente possível.  

 

• Resolver problemas de complexidade crescente, rotineiros e não 

rotineiros. 

Devolver a Matemática ao Ensino Secundário 



O novo Programa 

Autores 



O novo Programa 



Os dois grandes eixos das Metas Curriculares 
 

- Estabelecer objetivos concisos, ensináveis e avaliáveis para cada ano 
de escolaridade; 
- Dar liberdade ao professor na seleção das estratégias de ensino 
adequadas a esses objetivos. 
 

Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 
                                                             
Domínios 



Domínios 

12.º ano 10.º ano 

11.º ano 



Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 



Características dos descritores 

 
- Objetivos e claros; 

 

- Ensináveis e avaliáveis; 

 

- Dentro de um dado objetivo geral, a ordem dos descritores é 

compatível com uma possível sequência de ensino; 

 

- Normativos do vocabulário matemático; 

 

- Não são sumários. Há por vezes necessidade de trabalhar 

descritores que pertencem a domínios distintos em simultâneo. 

Estrutura das Metas Curriculares de Matemática 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 

As Metas estão escritas em linguagem técnica , com o objetivo de 

minimizar as ambiguidades de comunicação entre os professores e o 

Ministério. 

Exemplo: 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



Linguagem das Metas Curriculares de Matemática 



Marcadores Especiais «+» e «#» 



Marcadores Especiais «+» e «#» - Exemplos 



Marcadores Especiais «+» e «#» - Exemplos 

Alguns exemplos de concretização dos Cadernos de Apoio: 



Marcadores Especiais «+» e «#» - Exemplos 



Cadernos de Apoio 

    Implementação: 

 

10.º ano:   2015/16 

11.º ano:   2016/17 

12.º ano:   2017/18 


